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NO .SIGNO DO :TRABALBO !.

pOR ter sido derrotado na

)
. A'lemblel. Nacional por 341

yotol contra 243. demitia-Ie o ¡O­
verno frlnce. chefiado por Pleven.
O labinete demillion'rio eri o

décimo quinto, depoís d. ,aerr.;
for. conltituído em I I de A¡ôlto
do Ina p....do e foi dermbado
por maiori. ablolata. O Presiden­
te Aoriol 'tem cOftvidado-v'ri.. per­
,0IiaUdlde. para fordlar íDiniltério,
e.taddo inçumbido de o fizer, à
hota de e.Crevetmol Faure, aalnil­
Iro da JuIUça demi.lion'rio.

•

A COMissAo :P'oUUca dai
NaçOei Unidi' aprovoa por S I

",oto. Contra S (do bloca .oviético)
e bel obltençOel (Arléntina, In­
dia e Illdon6lia) o programa de
medid¡" colectiYI' contra a Ilrel­
flo, propolto pór onZa pailel, in·
eluíndo 01 E.tldns Unido.,a Pran·
,a ti a Gri·aretlnh.. Elle pro­
¡rami preconiza que o. Eliadol
membro. orCIn-izem f()i'�... artna­

d'i deliinada. a .er.it imediata­
mente em ca.o de Qrgente necea·'

.idad". '

•

N AS.�onver§açõ8s Gbur·
chlll-Truman,_ efectlilldal

I. Waahio&:ton¡ foram tratado., de
um. maneira g"ral. problema. d.
defesa'do mundo livre, elpecial­
mente o. li¡ldol ao Pacto do
Atlântico, ao M6dio'e E1ttremo
Orientei 'endo OàyidQ Bradley
¡Cetca da .ituaolo da gaerta da

(tOlloMII aA a.- li!Gf!lA)

Amendoeiras
tmJlor
O ALGARVE,

de .. lés - a -lés,
-
- . veste-se de ga-
Jas. As amendoeiras
vão entrar em pien.
floração •.

Como O tempO de·
corre bonançoso, as

amendoeiras flori­
ram mais cedo.
fJo seu véu de

noivado, elas pres­
tam louvores à Na.
tureu. pela beleza'
com que as fadou.
Iniciam-se as ex­

cursões do Norte do
País em visita ao

reino das moiras en­

cantadas.
O Algarve está,

pois, em festa.

Vão chegando à nossa Re­
dacção as esmolas para compra
dt estreptomicina, para o doente
José Juvíano Palmeira. '

Transporte do número.anterior
Sr. José Sequeira, Comandante
do Posto da Guarda Fiscal
de Tavira . • _ • • • 20100

Sr. António José Francisco 16100
Anónimo • • • • • • • 5�00
.Anónimo • • • • •• 20"00

A transpertar • • • 87,150

O eecessltado precisa apenas
da quantia de ôooæoo; porém,
apesar de nosso apêlo à genero­
sldade pública, o que é verdade
IE que arnda não a a_:tingimos. (CO!!OLt1I U á.a PÁGINA)

SubSiaioS, para a Hist6ria
00 nome Oe Lusitânia
ESTAMOS, em princí�jo, de

iiIiIifiI

I açordo com a doutrma ex­
- posta pelo sr. Damião de
Vas�oncellos no n.O 913 do «Po ..

vo Algarvio» - de quem Dão te·
1110S • honra de conhecer pesso'al­
mtnte, mas apreciamos muito os
uus artigos sobre história da
nossa nacionalidacte ....em que afir­
ma que não se sabe ao certo qual
a verdadeira origem do nome de
Lusitânia por baver diversas opi­
nlóes antagónieas a este respeito.

:POR

I Manuel ;Francisco. Contrelras Jor.

Sotnos de parecer que de todas
IS versões sobre es�a otigetn¡ que
a mais acreditada deve ser a que
deriva de vocábulos usados pelos
Ligures ou petas Celtas - seus

ascendentes. Os primeiros­
árias escuros e branquieéfalos,
agricultoru d�votados da terra

(CONOLUI NA j." PÁGll'!&1

Aspeoto das Amendoeiras F'lorldas, no Conoelho de Tavira

". ��< t····

Necessita de- Auxilio
HA TRÊS anos, Iançémos nas colunas do nosso

_ jornal um apelo aos babitantes ,de T:av:ira plTl
- que-dessem o seu contributo para a manutt!nção'
da Banda de Tavira. que bastante necessitava,

_

:Esse apelo foi bem correspon­
dido e podem eonrar-se as ¡deze';
nas de pessoas que, voluaté­
riame,nte, se inscreveram como

só\��o.s a��il�ares .daquela organi-
zaçao artlstIca.

,

,

Com o produto das festas' rea­
lizadas no Parque Muoicipal
anualmente, isto é, quando essas
festas não são desvirtuadas em
beneficio, dos clubes locais, e
subsídio da Câmara Municipal, e
8: receita da quotização, a Banda

: lá se tem ido mantendo, mercê
duma administraçâo honesta, e

cheia de economias. .

.Não 'temos ¡, menor dtlvida
em afirmá lo: a Banda de Tavi··

. r�, presentemente, éstá boa, dis-
'

ciplinada e tem à ,sua frente um

regente de ca(egoria, que, éom
todo o amor, a dirfg� no C'ami­
nhe da arte•.
Nunca nos últimos anos ela se

apresentou como aetutlmente.
Todos os demingos dá O seu
habitual concerto, durante a époe
da de Inverno i et- na ,épo,a estie
val passada, Cleu gois C:OnCertol
por semana.

'

O público aprecia.·. e com ..

preende bem Il 'necessidade que
há e.m.manter tal organização.
Porem, passaram três anos

sobre o apelo que aqui fizemos;
, e, hoje, novamente, se verifica I
diminuição de receitas provenien ..

tes de quotas em atrazo, desis­
tênclas, etc.¡ a mesma história
de sempre. O que vive do
subsídio públiço sofre destas in •

clemências. São 05 contribuin ..

Vem rai a

Carreiras p�ra Santa Luzia
Iaiciou-se no passado domingo

uma earreira diária de camione­
tas entre Tavira e Santa Luzia.

da Unive.·sidade

de Colmbr ..

Im Imi �a [�n�alratã� na[i�nal
40 Infante D. Henrigue
Notável conferência do Dr. Alberto Iria

sobra a �osição' do� AIgapve na obFa dos fhsGobFimentos

A. DIRECÇÃO deste impor­
tante e urstmto grupo mu­

.� sical, coæposto de 'muitas
figuras Intelectivas, convi­

deu com toda a amablaidade o­

S17. Dr. Zacarias Guerreiro para
seu delegado nesta cidade por
ocasião da sua próxima visita,
com o .fim

.
de dar um soberbo

espectáGulo no Teatro António
Pinheiro, cm beneficio do Hos-
pital de Tavira. .

,

O sr. Dr. Zacarias Guerreiro,
que gostosamente aceitou o hon­
roso convite, eonstituiu uma co­
missão especial, composta dos
srs, 'Dr. Eduardo .Mansinho e

José Pedro Barão Júnior, para
preparar a condigna recepção a

prestar aOS ilustres visitantes qU,e
comr ôem a Tuna Académica, a'
qual se espera que seja uma apo­
teose, como sempre foi timbre
do povo desta cidade, pois, que

.

a Câmara Municipal, tendo á
frente o seu ilustre Presidente
sr. Capitão Jorge Ribeiro, pres.
tou-se, como sempre, a dar-lhe
todas as facilidades que, no con·

junto, envidarŒo os meU),ores es­
forços para que a recepç1io tenha
grandiosidade. .'

Dignaram-se aceitat ser Ma­
drinha do grande festival em

(Coj{dttil n ;." J_;.t:tillMA)

EM u do corrente, pelli' 21,30,
_

realizou se na Cu. do Algar­
- ve, em Liabo., a S.II conferên­
cia do ciclo «Consagração Nacio ..

naI do Infante D. Henrique&, pro ..

pOlto e luperlormente orlentldo
pela reapectiva Comiuão Cultural.
Foi orador o erudito algarvio,

.r. Dr. Albedo Iri., multo conai
der.do Director do Arquivo ij¡lt6.
rico Ultramarino, que apre.entou
um nothel trabalho, aob o eltpre.·
.ivo título. Por qae foi o Algarve
e não oatro .ítio do Pah a região
eleita do Inflnte D. Henriqoe?
(Antecedentell da conqailta de

Ceota � tU! de DOYOI docamentol).
Aberta Í\ ae.lão pelo pre.identc

da Direcção da Ca.. do Algtrve,
Ir. Dr. Amadea Ferreira d'Almei.
da, foi convidado a illamir a pre·
sidêncla d. mea. o Ir. prot. Dr.
GUltavo Cordeiro Ramoa, preaiden.
te do Instituto p.ra a AUa CoIta- -

ri, que ficoD ladeado por aquele e

pelo. otl. Braga Paixão e Mende.
Correil, re.pectinmente, Directore
-Gerll do Ealino Ultramarino e

Director d. Elcol. Soperior Colo­
niali prof. Dt. Silva Marqael, Di.
rector do Arqaivo Nacionll da

(COIIC¡'OI ." 3.' P"Gnr,,}.
iiil;· :�

A PRESTIMOSA Agência Lusitânia, a cujos serviços repe­
tidas vezes ternos rendido homenagem, atirou para letra

_
de forma- um.telegrama .que vate a pena transcrever na

íntegra.
'

Reza 'assim: 'c:Q porto de Nacala, situado no

norte da ilhá de Moçambique, na larga baía de Fernão Velo­
so, de magníüca configuração geográfica e com todas as con­

dições pará ser o local de escoamento das mercadorias da
Rodésia, do Norte e do Niassa, vai ser brevemente inaugurado.

OJ trsbaihos de construção das obras doporto e do cais IIIÍ ••

1IIiI.-
estão quase .concluídos. Neste momento estão a ser coloca­
das novas bóias de amarração a pouca distância do cais, pa­
ra batelões, e estão em estudó os projectos paca a construção
de 'um cais acostável com cerca de Soo metros dé comprimen-

II d' f to, onde poderão aeracar os maiores navios.
un O Ora... O -apetrechemento de Nacala é já suficiente para as pri-

meiras necessidades, mas, dentro de pouco tempo, pode asse-

___.. ...__._ gurar-se qll'e virá a ser o me-

lhor
-

dos portos da costa

A Favor de um Doente oriental africana.»
Eis a excelente notícia que

a grande imprensa lisboeta
há dias divulgou. Não teve

talvez 'a repercussão que de­
veria ter esta boa nova, pos-

27,150 sívelmente a p a g a d a pelo
anúncio estupendo da vinda
a .caminho da Metrópole de
um futebolista nascido em

terras portuguesas de além­
-mar, que' vém alinhar pelo
Sporting. Mas tanto dá água
mole em pedra dura, até que
fura; a aparentemente ingló-

., ',,: 4•..�
l



2 POVO ALGARV:I:'O

INDIFER'ENCA
Jt

És-me indiferente. E nem a pena vale
Revelar a razio dessa indiferença.
O amor é como, outra qualquer doença:
Ou a crise é vencida ou é fatal.

Pois bem: não negarei, nem fica mal
Cónfessar (o contrário é que era ofensa ... )
�ue já senti por ti a mais intensa
Paixão dum coração sentimental.

A crise foi vencída, desde o instante,
Em que o meu raciocínio, triunfante,
Matou ce mentirosos preccncettos -,

Da mulher, que nos prende, mal nos fita:
Fútil, vaidosa e que, por ser bonita,

.

- Deixou de acreditar nos seus defeitos!

LU":IZ :PE �,.ONTE�OR

"

� l}BLA <2101\06 �
Sociedade Orfeónica-Foram
eleitos os nossos membros direc­
tivos, desta sociedade, o resulta­
do da eleição foi o seguinte:
A.ssembleia Geral: Presidente
- Dr. Eduardo dos Reis; Viegas.
Mansinho, Vice-Presidente - Jo­
sé Augusto Azinheira, I.G>, Secre­
tário - Amadeu Francisco dos
Santos.

.

.

Direcção (Efectivos): Presí­
dente - José Emídio Fernandes
Setero,Vice-Presidente-Manuel
Augusto Pescaria, 1.· Secretário
- Emiliano do Nascimento Pal­
meira, 2.41' Secretário-José Ven­
tura dos Anjos Palmeira, Tesou­
reiro- Renato Júlio Peres. '

Substitutos: I.· Secretário­
António Luiz dos Santos, 2.41' Se­
cretário - José�Maria do Carmo
Costa, Tesoureiro-Ar-mando
Romão da Rosa.

Conselho Fiscal: Presidente
- Bebiano António Marçal, Se­
cretário - Armando Fernandes
Lopes Terremoto, Relator-Jor­
ge Eleutério de Oliveíra Cruz.

•

Companhia Rafael de Onveira- ,

Contorme havíamos noticiado, a

Companhia Rafael de Oliveira
levou à cena, em estreia, a peça
cO Grande Industrial», extraída
do romance do escritor francês
Jorge Ohnet. '

Era grande a expectatiea. O
público nil passada terça-feira
ansiava por assistir à sprimierea,
Com a ,asa repleta, o espectácu­
lo decorreu entre os calorosos
aplausos da assietência.
Excelente apresentação,magni.

flcos cenários do artista Fernan ..

do Frias, e uma representação
maravilhosa de conjunto.
A destacer nesta peça, o artis­

ta Fernando Frias, que é, sem

dúvida,- um dos elementos valo­
rosos da Companhia, pois sabe
incarnar os papéis que lhe são
distribuídos, com o talento dum

< verdadeiro actor.
A arte de'Talma não é para

Fernando Frias uma palávra vi,
nem simplesmente um modo ho ..

nesto de ganhar ,I vida. Nio,
ele vai mais longe, trepa ali a

esse nivel onde a arte é a beleza
le conjugam.
Lisete Frias, outra Agura pre­

dominante da peça, conquistou
bem os �plausos que lhe tribu�
taram.
Para se fazer uma ideia da

maneira como o público recebeu
esta representação, basta dizer
que deu três espectáculos.
Hoje, sobe novamente à cena

a famosa peça .Os Milhões do
Criminoso», que tão grandioso
êxito obteve na semana finda.
Já a ela nos referimos no nosso

último número com palavras de
. aplauso. '

.

Hoje, a Companhia Rafael de
Oliveira realiza mais um dos
seus grandes espectáculos, que
estamos certos o público saberá
corresponder.

No pr6ximo dia 25 do corren­

te, re¡lliza.se, no Teatro António
Pinheiro, desta cidade, gentil­
mente cedido pela Direcção da
Empresa de Espectáculos Tavi·

reuse, um espectáculo promovido
pela Comissão de Senhoras, an­
gariadora de agasalhos para os

pobres.
'

.

A Companhia Rafael de Oli­
veira dedica o referido espectá­
culo à Comissão de gentis senho­
ras, levando à cena a famosa
peça de Ramada Curto - ec A.
Cadeira da Verdade" que tão
grandioso êxito obteve no Teatro
Desmontável.
Estamos certos de que ninguém

faltará a este belo espectáculo.
•

, Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana:

Hoje, apresenta a super-mara­
vilha de Walt Disney, A Gata
Borralheira, em duas sessões,
em tecnicolor. A história muno

dialmente conhecída.. O filme
que o coração jamais esquecerá.
Seis lindas canções que o mundo
vai cantar.
A prodigíosa obra-prima do

m ai or artista eontemporâneo,
Walt Disney. O espectaculo
máximo de todos os tempos. Um
filme para o mundo. •• Para um

mundo mais feliz. •• Um sonho,
tornado realidade, em deslum­
brante tecnicolor.
Quarta feira, James Cagney e

Virgínia Mayo, no emocionante
drama Fúria Sanguinária. O
'filme que marca o regresso de
um grande actor. A história de
um «fora da lei» que vivia, de pis­
tola na mão, ê de uma mulher
audaz que o não temia •.• Trai­
ções e desvarios... Chuvas de
baías. •• A morte sempre dián­
te daqueles que a desafiavam a

cada instante. A melhor criação
de James Cagney. Uma inter­
pretação superior àquela que lhe
deu nome e glória, quando _da
sua estreia em «O Inimigo Pú­
blico n.O h.
Um drama tremendo. Ac�ão

truculenta. Um triunfo rotundo
e sem igual. .

.

_Em complernenro, Espefo pC/r
Ti, com Eleanor Parker, Dennis
Morgln, Dane Clark e Faye
Emerson.
Um filme rom�ntico e maravi.

lhoso. Um filme onde a moci­
da_de estabelece o seu império.
Sabado, Pavor nos Bastz'dores,

com Jane Wiman, Marlene Die­
trich e Michael Wilding. A
obra·prima de «Suspense» de
H. Tchcock. Peça de cinema de
Wihitfield Coek, baseada num

romance de Selwyn J e p s o n.

Adaptação de Alma ReviUe. Diá­
logos de James Bridie. Um gran-
de Drama.

'

Em complemento, um conflito
forte e aniquilador como o amor

_ de uma mulher perversa- Téme.
fidad6, com Ronald Reagan,
Alexis Smith, Zachary Scott.
Um grande drama de acção. Uma
tragédia que culmina num mo­
mento supremo de vibração e

heroismo. Duas mulheres lin­
díssimas e rivais, jogando a vida
em defesa dos homens que amam.

�as pe�OaiS) Instituto D. Francisco finmes
(CASA DOS RAPAZES)

FARO

c Para conhecimento de (ados quantos amavelmente concorreram

para a manutenção desta.Casa, e do público em geral, temos a hon­
ra de publicar o Balancete Geral referido a 3 I de Dezembro de 19' I,
com o preito da nossa mais sentida gratidão: .

RECEITA:
Saldo do' ano de 1950. _ � • . • • •

Subsídio ordinário da D. G, A. • • • • -. •

Subsídio eventual da D, G, A, • •

Subsídio de internamente de menores • •

Subsídio eventual do L A, M: . . " • .

Subsídio do Albergue Distrital • •

Subsídio do Governo Civil • • • • •

Subsídio da Junta de Província. • • • • •

Subsidio da Comissão Mumcipal de Assistência' •
Subsídio da Câmara Municipal de fortimão. • . .

Produto da quotização • • . . r. . lB. 838¡620
Produto de festas, .nfas e ofertas 93'.090¡61i
Juros da C. G. D. •

DESPESA:

453¡615
6.(100$'00
6.000¡jl00

96.750illOO
4.000¡600
78.000¡jl00
48.000$'00
6.000$'00
11.600100
1.000100

106 928135 364 278$'35
649$00

SOMA. • • • 665 S80¡i50

Pessoal assalariado. . . .

Aquisição demóveis e roupas • • • •

Conservação do edifício ••
,
• •

Conservação de Animais • '"

Conservação de mobiliário '....
Impressos • • • • • • •

Artigos de expediente , •

Medicamentos .
• • ." •

Luz, água, lavagem e limpesa
Transpor tes . • • • • • • •

Rendas de casas. • <. • •

Alimentação. '. • • .' •

Vestuário e calçado • • .

Livros escolares.' • • .• ••••

Caixa de Previdência dos Empregados Assistência •

Saldo que passa para o ano de 1952 • • • •

S2.200¡600
7.354150
4.772110
2.922¡650
1.4051650
500¡600

2.594¡650
S,889¡640
8.9S3$'70
1.�60100
S.770¡600

. •• 20561S120
48.812170
6.8iH¡650

. . .

SOMA.••

S30.91916Ó
2,460¡600
S2.000190

• S65.380150'

Número de internados. • . • • •

Número de dias internados • • • • . • •

Número de refeições diárias (incluindo pessoal)
Preço médio de cada diária • • • . • •

Faro, 16 de Janeiro de 1962

110
38.492

• 40 617
• " 5¡610

,O Presidente da Direcção
Carlos Marques Loureiro

PUBLICAÇÇ>ES RECEBIDAS
-

Il iD r o s. e H e IJ i s t 8 S
cos senhores.

�

Ali crescera e ali se cria­
ra. Ali lhe crescera, ao mesmo tempo
que as barbas, a astúcia e a destreza,
qualidades que não podem, faltar a um

rato. Era ágil como nenhum dos seus

companheiros, pois uma larga prática
de ginástica conseguira desenvolver-lhe
a rapidez dos movimentos... ,

Eis como começa a história do eMi­
litão Barbaças e o seu Ministro», título
do volume n." 91 da conhecida e apre­
ciada edição «Contos de Encantan Com

que a Livraria Clássica Editora tem de­
liciado a pequenada portuguesa, encan-

.

tada com as graças do Palonço Bruta­
montes, do Gato Gatão, do Mestre Chí­
co Trapalhão e de tantos outros que Il
referida Livraria tem-lhe apresentado
em simpáticos volumezinhos ilusttadoD

,
no texto e COm capas a cores.

<tO Meu Enxoval'> :_ Recebemos o
n,' II, desta excelente publicação femi­
nina, de tão grande utilidade para u
senhoras, bem como o seu suplemento
n." I.

«Platelu -=> Acabamos de receber
o n,o 20, desta interessante revista de
cinema, a melhor do seu género que SG

publica entre nés.
.

lt�·Mundo de Aventuras» - Reo
cebemos on.' 126 deste excelente jor­
nal de aventuras, que tem grande nú­
mero de leítcres.:

. O presente nümero trás, em sepanta
colorida, uma fotogravura do Boavist"
Futebol Clube.

.

PELA IMPRENSA
tt O Contribuinte" _ Entrou no

XXII ano de publicidade este nosso

prezado camarada, defensor e guia do!!
contribuintes, que se publica na oapital
sob a inteligente direcção do Sf, Jayme
Ribeiro. _

Por tal motivo, desejamos a «O,Con­
tribuinte» muitas prosperidades.

Calendários�
Do sr. João Nunes Sequeira, impor�

tante industrial em Santo António das
Areias, recebePlos a oferta de dois cae
lendários de reclame aos pimentões
.Flor do PereirOD e aos papéis de fu�
mar .Sem-Fim. e «Toroll .

05 nossos agradecimentos,
Da Comercial Agríc9la, desta cidade,

recebemos a oferta de um lindo calen­
dário das Ratões da Nacional, que
agradecemos.

Aparelho de T. S. F.
Da bateria, marca «Siera",

em bom estado, vende-se.
Nesta Redacção se ¡morma.

An!veraárioa
Fez anos:

Em 19-Menina Maria Luísa Pires
Modesto.

Fazem anos:

Hoje-Srs. Sebastião José.Dias e Se­
bastião Baptista Leiria.
Em :lI-D. Aurélia de Avelar Santos,

D. Cristi¡;¡_a Lopes Cordeiro, D, Lucília
Inês Mateus de Araujo Oliveira, srs. Dr.
Zózimo Ramos e Luís José Ribeiro de
Jesus.
Em 2l-D. Maria Luísa Viegas Ven­

tura e sr. Mário Vicente Correia dos
Santos.

'

Em 23-]). Maria Bebiana Ferreira
Leiria, menina Maria da Graça Lepes
Rodrigues e sr, João Corvo Domingues.
Em 24-Mle: Maria Fernanda Peres

Jara, D, Celeste Martins Viegas' Cesário,
menina Maria João Soares Lobato Cen­
teno. D: Maria da Paz Pires, menina Ma­
ria Ondina Lopes Rodrigues, menina
Maria de Fátima Almeida da Concei­
ção, srs. Augusto Pereira Neto, António
José Costa Pires e Francisco da Fonse­
ca Franco.
Em 25 -Menina Maria Helena Men-

donça do Carmo,
<

Em 26 -o, Fausta Padinha Diniz Fer­
ro e sr. Joaquim António de Oliveira.

Partida. e Ohegadll

Foi a Lisboa o sr. Paulo Gonçalves
Raimundo, informador fiscal, neste con­
celho.
-Com sua esposa, partiu para a sua

casa, em Lisboa, o nosso prezado ami­
go sr. João Brás de Campos, pro­
drietário,
-Encontra,se na sua propriedade, em

Santo Estêvão, a sr.s D. Maria Máxima
Furtado Cruz, esposa do nosso conter­

râneo e assinante sr. Juviano Flávio da
Cunha Cruz, oficial da Marinha Mer­
cante, residente em Lisboa.
':"'Foi ao Porto o sr. José de Oliveira,

conceituado comerciante da n o s s a

praça.
Reglato· de Naaoimento

No dia 13 do corrente, registou se na
. conservatória do Registo Civil, desta
Cidade, uma, filhinha do sr. Alvaro de
Sousa Rodrigues e da sr.s D. Maria de
Lourdes da Costa Drago Rodrigues,
A neófita, que recebeu o nome Eliza­

bete Drago de Sousa Rodrigues; foi apa­
drinhada pelo sr. Manuel Aeténío Ri­
beiro e sua esposa sr.' D, Elizabete Ro­
drigues Marques Ribeiro, residentes em
Barreiro.

'

.

Agra�ecimento
Augusta da Cruz Quintelas e

filhos, Romualdo Ricardo Quin­
telas e Jacinto dos Reis Quinte­
las, vêm por este meio agradecer
a todas as pessoas que se digna­
ram a acompanhar à última mo­

rada e, bem assim às que se inte­
ressaram pelo estado de saúde
durante a pertinaz doença que
vitimou o sell saudoso marido c

, pai, Manuel da Cruz Quintelas1
cujo funeral se realizou no dia o
de Novembro do ano findo.

Ptla Provincia
S��to. Estêvão
Faleolmento - Com 60 anos de idade,

faleceu, no passado dia 12 do' corrente,
a sr.' D, Maria Marta Vaz Fernandes,
viúva, natural desta freguesia, que era

mãe dos srs. José Pereira da Costa e
Silvério Pereira, e das sr." D. Maria da
Conceição Pereira e D. Maria ..Belmira
Pereira, sendo sogra dos nossos dedica­
dos assinantes e proprietários srs, Ma�
nuel Estl!vão Júnior e Marcelino Lopes
Cachopo.

.

O funeral, que se realizou nesta Ire­
guesia, foi muito concorrido e consti..
tuiu Uma grande manifestação de pesar;
A toda a família' enlu�¡ida" sentidas

condolêacias.e- e.

"Ua Nova de (jacela

Para Lisboa, seguiu o nosso estima­
do a-ssinante, sr, Alexandriao Guerreiro
Cavaco, presidente da Junta de Fregue­
sia, que acompanha sua esposa, 0, Ade­
laide Munhoz Cavaco, que vai ser
submetida a u:na operação cirúrgica.
Fazemos votos pelo bom resultado

da operação,-C.

FUTEBOL
No jogo realizado no passado

domingo um Grupo de Alunos
do C. I. S. M. I. e um Onze de
Vila Real de Santo António, pa·
ra disputa da Taça «Câmara
Municipal de Tavira», saiu ven­

cedor o primeiro1 por 3 I.

Fogão
Usado. Vende-se. Nesta Re..

dacção se informa.

r , «Jornal do Pesoador» - Recebe­
mos o n,· _ 156, referente a'Dezembro,
deste orgão das Casas do Pescadores.
Este número trás excelente colabora­

ção dedicada ao Alglirve, pois. nele se
focam assuntos sobre a Escola de Pes­
ca de Tavira e sobre A Pesca na Costa
Algarvia, de Tavira à Fuzeta, Olhão
e Quarteira.

. «Vermelhos, BranooG e Azulsll
- Acabamos de receber o fascículo no·

so, tv volume da excelente obra da au­
toria de Rocha Martins, que organiza­
ç6es Crisalis, Lda. vem publicando
COin toda a regularidade. ,

«O Problema da Indástria de
Panlflca9io» - E' este o título dum
,livrinho, que a Revista Portuguesa de
Panificação acaba de editar, Com pala­
vras do sr. José da Silva Baptista, di­
rector da mesma revista no jantar de
confraternização c.orporativa, comemo­
rativo ao l.' aniversário da fundação
daquela revísta.

.

«MÚ8¡lca e Larll-Acabamos de
receber ô n.· I, referente a Dezembro,
deste jornal, que se publica em Lisboa,
sob a direcção do sr. Eduardo Nunes,
e é seu editor o sr. Américo Taveira.
, Agradecemos a visita do novo cama­

rada, com quem vamos go�tosamente
permutar.

«VlagemlJ-Recebemos o n.d 134,
referente a Dezembro, desta excelente
revista, a melhor do seu género que se

publica entre nós, da autoria do distin­
to escritor e jornalista Carlos d'Ornelas,

«8élglc&lJ - Acaba de se publicar
on' 24, desta bela revista, orgão do
Çomissariado Geral Belgade Turismo.
aMllltâo Bal'baças e o seu MI­

nlst.ro» ..... Era uma vez um ratinho
chamado Tico-ratico, que vivia numa

mansarda, em meio do amontoado con­
fuso de tudo que era considerado inútil
ou cansado .de uso, em casa de uns ri-

Propriedade em Cacela
denominada o «Muro>
llende-se, Gonsfanclo ele

120 alqueires, terra d. pri ..
meira, com fiaoeiras, aman"'
doeiras, alfarrobeiras, pe ..

reiras e ameixeiras e vinha,
cetsas cIe habitação para o

proprietário e para Gasei'"
ro, palheiro, adeaa. rama ..

das, pocilao e outros arma..

zens. fliri&ir proposta a

João R¡;;mire.l -Vila Iteal
de Santo Ant6nio.



POVO ALGARV:IO 3

Infante D. Henrique T()led()=Cldade·,"u�eu
(CONCLusIo DA 1.& PÁGINA) melhor poderia ter desenvolvido,

Torré'do Tombo, e Major Mateo. como de facto de.envolveo, a loa

Moreno, Presldente da comillão actividade expan.ioni.ta oltrama-

organizador. dII conferêncill. rina.
'

Incombido de fazer • apresen- O Dr. Alberto Ida defende a

tação do ccnferencíata, o prof. Dr. ideia da conltração de om mono-

Silva Marqaes, depia de prestar mento ao Infante, em Sagtes, em
,

homenagem ao Iustltuto para a que tenha predomiaante emprego
Alta Coitara e leos dirigente., fo- a pedra to.ca da .erra Ilgarvi•.
coo a. altai qualídades de hiato- No final do seu brilhante traba-

riador do .eo apresentado, qce se lho, que o ar. Dr. Amadeo Ferrel-

orgolha de haver tido por alano,' ra d'Almeida, como presidente da

na Facoldadc de Letra.. Ca.. do Algarve, exaltou em bre-

Dada então. palavra ao eonfe- ve. palavra., foi tribotlda ao .r.

renci.tl, eete agr.deceo a gentile- pr. Alberto Ida ama calorcsa III­

za do convite, a. Pllnr.. de apre- 7
va de �a_Im... A

o qae lhe foram dirigid.. e a A 6. conferencia do melmo ei- .

�re.enç. d.. de.tlcad.. perlona- cio ler' reaUzada em 26 do cor-

lidade. que formavam a mela e rente, na, C.la do Algarve, pelo
que tinha o prlzer de ver entre a .ar. Coæandante Jaime do Inao ilai'
nomero.a e .elccta a.li.tência. tre Director MOleu da Mlrinha,
Entrando depois no tema do .eo sob o título cA necesaídade do

trlbalho, começoo por dcmon.trar monument� ao Infante D. Henri.

que antel da conquilta de Ceut., que»; a 7· em 9,de Fevereiro,
01 .elointel factol deram lempre pelo engenheiro-geografo, Ir. Dr.

•0 Algarve medieval jf lob o do- JalE Ant6nio Madeira, lob o título

mínio portoloê., p�liÇãO de ex- cA Ciência Nfotica da Epoca do

cepcional relevo e importância, no Infante D. Henrique e.o. reper-

movimento a favor d. nOli. expan- CallaO nOI Deeccbrímeatoa Mad·

lao oltramarina, em relação a ou- tim�1 do. IEculo. XV e �Vh, e

trol .fliol do Pah: • 8. em 2� do melmo mel, pelo
elcritor e JornaUlta, Ir. Dr. JOIE
G.rcia Domingues, redactor dai
«Novldadea», lob o título cA Obr.
do Infante D. Henrique na Htstõ­
ria da Civilização» ; todll àl 21,30.

1.° - A loerra com 01 moorOI e

o reilite do. cativol em Marro­

COI, no prolleloimento de ama tra­
dicional política de Crozada;

2. o_ A locrra com Caltela e o

lerviço d. Armad.;
3.° - A pelcaria do alto mar,

e.pecialmente a da baleia;
4.· - O comErcio e a navela·

çlo, principalmente com o norte
de Africa, interellando criltãol,
mourol e jodeu•.
E, Ip61 om. r'pida anfUle de

c;ada om deitei pontoe, -com base
em docomentação inEdita, com

que reforça afirmaçôe. do eminen­
te inve.tilador Dr. Franci.co Fer­
nandel Lope., conclai o lelointe:
O. portal do Allarve, verdadei­

ra. colmei.. de experimentadol
mariante. e pe.cadore., naturail
centrol da ,navegação .

comercial
entre o Medlterrlneo e o Atlânti­
co, onde aportavam merC;:ldQre.
eatranlcirol d.1 mlil delvairad'l
parte., e.pecialmente lenovelel,
prlzentinl, lomb�rdol e o�trol po­
YOI do Levante, e, em particolar,
mouro. e jadea., e.tlfam predel­
tinado. p.ra conltitolrem a. bliCI •

nat.ll onde o Inflnte D. Henriqae

(E:I:INOLUs10 DA I,· PA.GllIA)

tes que f,lecem; os que se amuam,
clam ou sem razão; os que se

aborrecem� enfim, passado al­

gum tempo, to.!ná·se neées.sário
�hamar a atcn,ao dos .associados
que tam quotas em atraZO para
que as liquidem e apelar para
que novos sócios se inscrevam;
pois, doutra forma, não é possí.
vel manter-se esse recreio espi­
ritual tio necessário à cidade.
Além dos ordenados dos com4

'ponentes, que monta numa verba
razoável, temos a adicional a

conservação do fardam�nto, com·
pra e reparação de instrumental,
que sia verbas c¡ue anualmente
atingem grandes valores.

.
. ,

A Direcção da Banda de Ta­
vira vai, pois, enviar criculares
lOS sócios que se encontram alra­

tados, pedindo.lhes que satisfa·
�am os seus débitos e, igual­
mente, vai enderes:ar circulares
a outras pessoas, solicitando a

sua inscri�ão para ajudar a man·

ter a única organização artística
do concelho.
As colunas do nosso jornal,

como sempre, continuam à dis4
posição da Banda de Tavira pa­
ra todo o auxílio que necessitar.
Estamos certos de que o pú­

bliGO compreenderá o alcance
das nossas palavras e saberá
contribuir, dentro do possível,
para que não naufrague. mais
uma Vl:t, a Banda de Tavira,
que actualmente é, sem dúvida,
uma das melhores organiz9çôes
do seu género da nossa provín�ia.
Dentro em breve, esperamos

voltar ao assunto, publicando a

lista, das pessoas quc correspon­
deram ao apelo lan�ado.
D. .3 $31 .£. gS

No signo do Trabalho!
[CONCEUSÃO.DA I.· PÁGIU]

0_ o..

:: tA : :L

Tuna ftcaôêmica

honra de tão importante �rupo
musical, a Ex.fIla Senhora b. Ma·
ria Carlota Trindade Guerreiro
e de lJamas de Honor MIes. Cé·
lia Monteiro Sisenando Baptista
e Maria Luísa Vasconcelos Cor·
reia Pessanha.
A chegada da Tuna Académi·

ca tem lugar -

no dia 29 do cor­

rente, para a qual as Ex.m ..
e

excélsas Senhoras D. Maria de
Estrela Amorim Ribeiro e D.
Maria Josefina Pimentel Guer-.
reiro, se dignaram organizar a

comissão de senhoras da nossa

primeira sociedade para a gran·
diosa recep,ão a prestar, que,
assim, emprestará ao seu am­

biente um quadro de tôr, gosto
e beleza.
No próx;mo número do nosso

jornal, a sair no dia 27, publi�a­
remos o programa da insigne
festa; em lodos os seus detalhes.

M. r. C. J,

f

TERRA OB LENDAS
E já ele, COIll brusca satisfação,

abandonava a sala, quando uma

voz se ouve.

Chamai-o, outra vez, porque
tenho uma testemunha.
Tenho uma testemunha, a

quem nunca faltou verdade nem
razão.
Um homem que de cima nos via.
Estava nalgum balcão?
-Não, mas num suplício, on-

de há muito expirou.
Então está morto?
Nãol vive!
Estás louca. Quem foi.
O Cristo de Ia Vega l

• Fez-se entre todos profundo
silêncio de surpresa e pavor.

Por essfMnndo fora ...
(CONCLusIo DA. 1.& PÁGINA)

Coreia. Dai referidas convena·

çõel, reloltoo a diminoição, senão
o desaparecímento, dai divergên­
cias entré a Grã-Bretanha e o. El­
tadol Unldos, pelo qoe respelta à

questão da China.

•

pOR 42 votos contra 3
(bloco lovl6tico) - 7 absten­

çõel (Arlentlna, Blrmania, Egipto,
India, Iudonêala, Paqalltão & Ye­
men) aAliemblei.Geral da O.N .U.
aprovoo o plano ocidental de de­
larmamento e decidia o estabele­
cimento, dentro de 30 dill, duma
comlsaão de. dellrmamento, con'­
tltoída pelos membrol do Conselho
de Seloranç., em n(imero de on­

ze, e o Canadf. Comentando.
deci.io o delelado dOl Eltado.
Unidol clillificou·. de p.IIO .I,ni.
ficativo para a paz.

•

FOI descoberta uma con-
jura comunista no Bra­

IU Com o fim de derroblr o ¡over­
no conltitucionalmente formado.
Para tal, 01 Conlpiradorel haviam­
·u apoder.do de diyerao material
de loerr.. Virlo. implicado. pre-
101 declararam que 01 comunllta.
bralilelrol preparam um ambiente

, revolocionirio em todo o pati, lO'
bretado no Norte e Com malor
lntenlidade em Pernambaco, ba­
aeldo numA explor.çio intenliya
dii relyindiclçõel operfri...

IMPARCIAL

PELO --------'""l

I Dr. CLEMENTINO' BRITO PINTO I
Diego baixou os olhos, de ver­

gonha e confusão.
E levanta a voz, D. Pedro

proclama que todos os membros
se transladem para junto do Cris­
to de Ia V�.8a.
Uma chusma de gente curiosa

os acompanha. Espalha-se em
breve o rumo, pelo desusado do
caso.

-

Depois de ler duas vezes a

acusação, o notário a Jesus Cris­
ta assim demandou em voz alta ...

. Jesus, Hijo de Maria ante nos
esta mañana citado como testigo,
por boca de Ines de Vargas, ju­
rais ser cierto que un dia a vues­

tras divinas plantas juró a Inés
Diego Martinez por su mujer
desposœla.
Despregando-se do madeiro,

um traço vem pousar nos autos
a sua descamada e seca,mão, e

pelos ares - Sim, juro - ressou
uma voz mais que humana.
Atónitos ficaram todos, pelo

espectáculo, e viram que o Cris­
to tinha os lábios abertos" e o

braço solto da cruz.

Las vanidades del munde re­
nunció alli mismo Inés, y espan­
tado de si proprio Diego Mar­
tinez tambien. Los escribanos,
tiembando dieron de esta escena
fer firmando como testigos cuan­

tos hubieron poder.
E' esta uma das mais lindas,

senão a, mais linda, dIS lendas
toledanas.
Lendas toledanas, que ainda

mais aumentam o encanto da be­
la cidade que se remira nas

águas do Tejo, do Tejo que deu
a célebre têmpera às suas lâmi�
nas de guerra, e que parece ter
temperado também a alma ar­
dente e forte desta gente caste­
lhana, de carácter varonil e sem ..

pre pronto a resistir a todas as

intemperies, e a vcneer todos os
contra-tempos vindos dos homeDs
Ou das coisas.
A quem o sortilégio de Toledo

prendeu, prendeu para sempre ...
para sempre •••

e.te nCimero 101 vl.ado
pela DalelBGlo d.

G•••ara.

o nome de Lusitânia para a História
(OOl!!OLtlliio DA l.' I'ialliA)

pelo culto dos mortos� amantes
da família, vi\7endo em tribus se·

dentárias confederadas. Os se­

gundos ......outros árias de tipo lou­
ro, enérgi¢os, másculos, vindos
da região do mar Báltico para as
Gálias e Ibéria. Estes Celtas, ct)
oriundos dos climas formadores
de raças fortes, trouxeram à Ibé­
ria (assim se chamava á penínsu,
la onde agora se encontram Por­
tugal e Espanha) caracteres no­

\tos, cofiservados por mais tempo
entre as populaçê)es montanhosas
da neira e do Mondego.
A Lusitânia, stgundo os mais

antigos escritores-como Strabão
-ficou então limitada I ao Sul,
com o Tejo; ao Oeste e Norte,
com 0 Oceano; ao Nascente, os
Carpetanos, os Velôes, com 01

Veceus e os Calaicos.
Mais tarde, esses hmites, já de

si pouco precisos, variaram bas·
tas vezes, chegando a compreen�
der as actuais Estremaduras por·
tuguesa e espanhola, uma parte
de Leão e de Castela-a· Nova até
Toledo.
Os povos mais notáveis do ocio

dente da Península eram, pois,
Lusitano - de quem os Turdea·
nos faziam parte- e Calaicos.
A sua história, no dizer dos es ..

critores gregos e romamos-entre
eles Diodoro da SidIta e Strabâo
-é uma epopeia cheia de assome

bro. Eram disciplinados el des·
temidos guerreiros como loram

õs Celtas -= séus avoengos, con�
tando a tradição que o seu amor

pela guerra lhes ensinlra o de­
Vtr da cultura física, como em
E�parta, untando·se de azeiteduas
vezes por dia, como os lacades
m6nios, para serem mais ágeis
e robustos.
Sobre a iDted ,rên�ia de Baeo

e de seus festins na originária
história do nome de Lusilânia,
nÓs que manejamos mal esse
assunto mitológico, nada temos

c¡úe dizer, porque lemos há tem.

pos qualquer coisa que dizia que
a sua-existência foi uma invençio
ulópiGa de deificação e boje é
uma imaginação destinada a fa·
zer propaganda da matêri¡.prima
das orgias e a encher de humo ..

rismo os dicionários sobre o

significado do «nectar deificador».
Mill, se é que Baco existiu, O

valor das suas acções de hbação
do deturpadas, como o são a
maior parte das anedotas atribui­
das a Bocage, que servem para
ridicularizar o carácter e a mee
mória do que foi grande poeta
lusitano.
E assim, como nâo somos Ii)U·

rista, não cairemos na fantasia,
e, por enquanto, ficamos por
aqui. .• .

. Manuel FrancIsco Confrelrls Júnior

(I) - o escritor Paulo Freire diz que
os ingleses também são seus descen­
dentes.

( :

(Continuação do n.O 9[4)

Mas em vio .• � Um dia .• ,

e outro dia, e. cada vez mais a

pc bre se consumia ..•
Três anos haviam transcorrido,

quando . um dia finalmente ela
divisa ao longe, gente em tropel,
cavalgando ligeiro.
Era ele - agora um cavaleiro,

todo altaneiro, que tinha sido ar­

mado, pelo próprio Rei em Ma·
drid, Mas cavaleiro que o não
era de verdade, pelo espírito, por
cedo esquecer suas promessas.
- Diego, eres tU1 - lhe grita

a pobre donzela, y el, uiendola
de través dijo - Voto a Belcebu
que no me acuerdo quien és.
E continua o seu caminho desa­

parecendo em breve pelas ruas e

vielas toledanas. .

Era então governador de Tole­
do o inquehrantável don Pedro
Ruiz de Alarcon.
Está ele sentado num tribunal,

tratando uma causa qualquer,
escutando paciente a quase IS·

mática voz dum escrivão, enquan­
to, dos assistentes uns bocejam;
outros se encontram meio dor­
midos.
Nisto todos os olhos se abrem

de espanto e se fixam numa muo

lher que entra pelas portas den­
.

tro, o cabelo ao desalinho, os

olhos vermelhos de chorar, a

voz roncá de gemer.
Justiça, justiça, [u'zes, justiça.

senhor ..•
Levantando-a de seus pés, on­

ria tarefa de missionação po- de humilde se havia prostrado,
litica, que dia a dia alarga a lhe eregunta D. Pedro Alarcon.

sua rede, há-de acabar por Mulher, que queres?
Quero justiça, Senhor.colher bons frutos, dando pro- De quê?veitosa colaboração para a De umá coisa que me furtaram.

formação de uma consciência Que coisa?
.

imper�al, que, por enquanto, Meu coraçio.
só balbucia, e mais por instin- Deste-o?

Emprestei-o.to do 'que por civismo.. E não to devolveraml- Não.
Merece, porém, ser levado Tens testemunhas? Nenhuma.

a toda a parte o conhecimen- Promcssóes?
to de mais esta. passada na Tenho, sim.
excelente caminhada em que Quem é?

Diego Martinez.
andamos empenhados nas Nobre? _ E capitio, Senhor.
provindas ultramarinas. Que venha o capitio, que há
Num trabalho de Delfim de cumprir se jurou.

Costa --Moçambique- edi.. Silencio na sala.
tado em 1942: lêem-se estas Interrompe-o dai a pouco o

Palavras: «Dentro de po.uco
som compassado· de botas es·

. poras. _

tempo,Moçambiqueterá ti no ..

-

Sois o Capitão O. Diego?
vo porto de Nacala, que vai Eu sou, responde altivo.
ser construido numa magni... Conbêceis esta rapariga?
fica baia do ·continente, com Há trés anost' salvo êrro.

Fizeste·lhe juramento, 'ele ser
excelentes condiç6es naturais seu marido 1

'

para, abrJgo de navios de Não.
maior calado. Ligado à via Jurds não haver jurado?
férrea em construção, em bre- Sim, lura.

A d Pois ent�o, ide com Deus.. ve se tornar um gran e por- Mente, exclama Inis, vermelhato comercial.» de desfeito.
O tempo connrmou o que Vê o que dizes; 6 •

nca transcrito. Ora, embora DIgo que mente,'po�que lurou ...
como Salazar proclamou, «o Tens testemunhas?

.

nosso nacionalismo não seja Ninguém.
CapitIo; ide eam Deus, dizexclusivista, nem orgulhoso,» novamente.

dê-se o seu a seu dono: o

porto de Nacala é mais outra
realização da Revolução Na­
éional.
Atê que ponto será exacta

,a afirmação de que o porto
Ide Nacala vita, a ser o melhor
dos portos da cOsta oriental
africana P Até agora, não
oferecia dúvidas de que os

dois melhores portos da Cos­
ta Oriental da A'frica eram

Lourenço Marques e a Seira,
este último testa de-importan­
tes caminhos de ferro e. es·

coadouro de produtos das
Rodésias, com enorme movi­
mento. Tanto um como ou­

tro estão muito bem apetre..
chados.
Vem agora Nacala a recla­

mar,a camisola amarela. Que,<¡,

a conquiste são os nossos ar-

dentes votos t
Como se vê, a Revolução

continuat



4 POVO ALGARVIO

Mudou a Bstação e a

CASA UNIL
apresenta as últimas novidades para Senhoras e Cavalheiros
o calçado da Casa « UNll» distingue se sempre pela elegância da sua confecção
Colossal sortido de

-

chapelaria, desde 4 O $ O O esc.,
fa.bricado na mais importante fábrica do nosso País

GUERREIROS A grande marca do chapéu da actualidade, que
se distingue, entre todos os outros, pela flua

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa. confecção.
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA .UNIL»

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA aOLECçAo DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE: SEDAS PA�A VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

•

MALHAS Meiaa de Nylon, eacõcla e seia, peúgas, luvaa, quimones,
fatos de banho para cavalheirG, senhora e criança, eto.

Uma camisa" uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na

Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie as suas exposições
todas as semanas, espeoialmente aos Sábados e Domingos

11111 • 'UNIL" "XELEFONE 114.

110 ji �ua Estáeio ela lleiga.19-TAllIRA

'X'RXlBUl'IJ�x... .
�UDXCX�x..

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
Faz se saber que no dia 27 do

corrente mês de Janeiro, pelas
1 I horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, vai pela
1.3 vez á praça, para ser arrema­

tado por quem maior lanço ofere­
cer acima do seu valor matricial,
abaixo indicado, o seguinte pré­
dio, penhorado nos autos de Exe­
cução Fiscal Administrativa que
a Fazenda Nacional move à sua

possuidora; a Sociedade de Moa-
.

gens e Azeite, Lda., com sede
em Vinha dos Castanheiros, freo -

guesia de Cachopo d:sta comarca:

PRÉDIO

Uma casa com vários compar­
timentos e qu.ntal, na VlIlha des
Castanheiros, arredores da AI·
deia, freguesia de Cachopo, des­
te concelho e comarca, inscrita
na respectiva matriz predial urba­
na sob o art. o 383} com o rendi­
mento colectável de 283.tJioo, a

que corresponde o valor matricial

corrigido de seis mil quinhentos
cinquenta e cinco escudos e vinte
centavos, descrito na Conserva­
tória do Registo Predial desta

.

comarca sob o n." 12.573, a fls.
120 v.", do L." B-32.
Pelo presente são citados quais­

quer crédores incertos ou deseo­
nhecidos da executada para de­
duzirem os seus direitos na refe­
rida execução.
Tavira, 14 de Janeiro de 1952

O Chefe da Secção,
José António âos Reis Palma

Verifiquei :
O Juiz de Direito,

Hernani Gil Cruz de Campos'
.

e Lencastre

'5'M'R!tEE Çã�m__ê _

���rt�ATI�� �t M���m�� t�n��MIG��
Uo MEU MUNDO"

Rua do Crucifixo, ·n.o 76-1.0 Dto. - L I S B O A

J. h,Pa co

'AVAL DIIDRTA
Arrenda-se. .

Na propriedade denominada
«Val Caranguejo».
Tratar na referida. proprieda­

de com Henrique Gil Rom,ano.

Fundada há 8 meses, já atribuiu 4 moradias entre
os seus associados. Peça esclarecimentos à nossa

Sede e enviará a solução que procura. .

•

TAVXlRA ===---

. fábricas de moagem de
farínha espoada e ramas

'411'1 14,la·MIDAlnA I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
10m que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a cori,agraçAo do
público que o, eenseme,

TELEFONE 13 APARTADO IS

JOPINHAL
Vinhos de mesa

CIRIOS PIGOIIO
ADVOGADO

Atlnld. da Republica, 120 � 122
T1:LEFONlô 128

__

FA.RO
__

=- :::;aI-==-_., .. iiiIiíIi1- _

Tipografia u Povo Algarvio"
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra-
balho com a máxima _ perfeição.

Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha

" Gasa forDeeedor. d. al.umas cntiàad... oflGiaiJ_
d. DOSJa província.

'

Empresa de Publicidade Algarve, L. da

II

Nov-o com 9 compartimentos
e varanda, com frente pua a

Avenida Dr Teixeira de Azeve­
do, n.? i2, e Rua Miguel Bom­
barda, n.OS 9 e H, vende-se em

conta, derivado à ausência do
proprietário .

Tutar com José Viegas Man­
sinho - Tavira.

e•••lllt•••m r."II'•. l. ,al.­
t•• -f••,.a, .0 ••01'It6r••

t. ..II.U•••r e.,ID. '.F••

ELÓ 1.05

Pr6ximo de Alfandanga com
i .400 larangeiras, tangerinei­
ras e limoeiros. Optima terra
e água certa. arrenda ou vende­
-de em conta.

Raul Màcára - Olhão.

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo

é

total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Walch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortobert, Amyria, Sarginas, Aureos, eyma, lo­
Iy, Soral� linal, Record, Titus, Longines, Wa ..

I
lIZ, Viergloas, Titan, Douglas, Argus, DOlma.

OURIVESiRl1 MiiNSINHO - Tavira

I Júlio Sancho
M6dlc:o ..R.dJ�Jo"l.t.
ROENTGENDIAGNOSTICO

TOMOGRAFIA
ELÊCTROTERAPIA

Mudou o consultório para I

Rua Castilho, 37

TELEFONE 3&. FARO

VEDETTE

easas em Tavira
Bem situadas, grandes e com

quintal; e uma fazenda de se­

queiro, com muito arvoredo, nos
arredores da cidade, vendem-se.
Pedir esclarecimentos na Ta­

bacaria Santos - Tavira.

Vende-se do ano de i949,
.

em bom estado 'de funcionamen­
to e apresentação, com telefonia.
Tratar com José Marqlles- -

Tavira. .

.

Em Tavira, 1'10 Campo dos
Mártires da República, COlD rés­
-do-chão e LO andar, vende-se
com ao chave na mão.

Nesta Redacção se informa.

II
Fundada

em 1689

262 anes

de

existência.

II

A - U T' O e I e L O, L II

DA

iua JOié Pires Padinha, ii! e Praça da :Repúblioa, 1- '!'ÁVIllA

A:mais poderosa organização industrial da Europa e a maior produtora de
máqutnasda costura em todo o mundo. Num relance dt! olhos á m{l¡q1l,ina
de costura HU8QVARNA tioará V. Ex." conv�ncida de que ela é a mais
bela para o seu lar. A sua cor verde, repousante, poupa os seus olhos e
doseansa a sua vista. V. Ex.' terá orgulho em pcsaui-Ia .•• e verdadoiro

prazer em usá-la I
.

.

A ORIGl:M SVl:CA GARANTl: O, FRO:OVTO
VENDAS EM 36 PRE:STAÇOES ME:NSAIS

Pe9a V. Ex.· uma. demonlltra!(ão sem compromisso, na agência oficial

A "O' 'r O O I O L O � L _:CA.

MOTOReS «hEVIS)) - BIGlCíhETAS
O expoente máximo da Indú strfa Inglesa, pois conta ao anos de experiên­
cias. O motor que não está sujeito a. grandes panes uem a reparações caras',
A sua oonatruçáo planeada conforme es conceitos mais modernos dito-lho

uma autêntlca glltrantla. Assistência e peças sobressalentes

Trespaesa-se O eafé-Restaurante
'J. Bar, em Tavira.

Facilita-se em parte, mediante garantías,
-

Informa: Rua do Alportel, 44 - FARO

.

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho pretendo,
DILI�IOSO IN ABONA B PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em ¡FanGO, finfo e Abafado.
.6 N1\MeR1\Oe"
é a marca registada da firma J. A. Pachaco

da Olhão - Avenida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSiTOS

...

Já V. Ex.all provaram o vinho da marca

N Pl M El R 1\ O e l'


